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O presente volume é uma reedição 
(l.° ed.: Lelio & Irmão Editores, Porto, 
1981) e integra-se, como se vê pelo título 
completo, na série História da Filosofia Por­
tuguesa do mesmo autor. A série encontra-se 
agora reordenada, contendo o vol. 2 A Patro- 
logia Lusitana (Lelio & Irmão Editores, 
Porto, 1983) e o vol. 3 A Filosofia Arábigo- 
-Portuguesa (Guimarães Editores, Lisboa, 
1991).
Pinharanda Gomes é um dos homens 
que consideram haver uma tradição filo­
sófica enraizada na cultura portuguesa, 
havendo por isso fundamento para se consi­
derar, não apenas uma história da filosofia 
em Portugal, mas também uma específica 
história da «filosofia portuguesa». As suas 
características fundamentais podem ver-se 
no trabalho do mesmo autor, «A incidência 
das aparições de Fátima no âmbito da ‘Filo­
sofia Portuguesa’», in A Cidade Nova, Fun­
dação Lusíada, Lisboa, 1999, pp. 147-149. 
Nesse lugar considera ele, fundadamente, 
que são suas matrizes essenciais justamente 
a hebraica, a cristã e a islâmico-árabe. Daí 
que os três referidos volumes constituam 
hoje, porventura, as fontes significativas 
mais acessíveis para o conhecimento da 
nossa matriz cultural e filosófica.
A exposição historiográfica, no volume 
aqui em questão, é precedida de uma eluci­
dativa «Introdução existencial», em que o 
Autor faz questão de inventariar e explicar 
uma série de símbolos, modos de ser e valo­
res próprios da cultura judaica — o gueto, 
a alfama, a sinagoga, Genesim e Bet Ha- 
-Midrash, os livros, a autonomia e a convi­
vência —, abrindo assim caminho para uma 
melhor compreensão do pensamento pro­
duzido pelos hebreus, designadamente em 
Portugal ou em ligação com ele.
Está dividida em cinco ciclos: medieval, 
renascentista, modernista, iluminista e 
positivista. Através deles perpassa uma série 
de nomes, factos incidentais e correntes de 
pensamento, desde a herança neoplatónica,
Porto promoveu, na data acima indicada, 
um Colóquio Internacional. O presente 
volume oferece ao público as respectivas 
actas. Além do Prefácio da Prof.° Maria José 
Cantista, contém 35 trabalhos: 2 lições de 
eminentes mestres (Nicolas Grimaldi e 
Jean-Marie Beyssade) 26 comunicações e 
7 intervenções em «painel». Uma extensa 
bibliografia cartesiana, um índice das cita­
ções de Descartes, um index nominum e um 
índice de autores encerram e enriquecem 
especialmente este grosso volume.
Uma razoável multiplicidade de aspec­
tos e problemas do pensamento cartesiano 
são aí versados por uma série de homens e 
mulheres ligados à filosofia em Portugal e 
no estrangeiro: método, cogito, intuição, cír­
culo cartesiano, Deus, ética, paixões da 
alma, relação com a modernidade, algumas 
relações com problemas e com o pensa­
mento nossos contemporâneos
Especial referência merece a bibliogra­
fia, organizada por J. F. Meirinhos. Prece­
dida de uma pertinente introdução, onde o 
organizador responsável explica os critérios 
da selecção, na evidente impossibilidade de 
apresentar um elenco exaustivo, ocupa, em 
si mesma, ocupa um total de 16 páginas, 
com três secções. Na primeira, referente a 
«obras», incluem-se: edições integrais ou de 
referência; edições parciais e comentários; 
edições electrónicas; e traduções portugue­
sas. Na segunda, referente a «instrumentos 
de pesquisa»: bibliografias, léxicos e con­
cordâncias, dicionários cartesianos. Na ter­
ceira, referente a «estudos»: biografias; 
obras colectivas e actas, publicações perió­
dicas; estudos críticos e monografias; Des­
cartes depois de Descartes.
Conhecida como é a influência larga e 
profunda de Descartes na filosofia e na cul­
tura modernas, facilmente se infere o valor 
desta colectânea de estudos.
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passando pela influência de Moisés Maimó- 
nides, a cabala, a Inquisição e a expulsão, 
Leão Hebreu, Espinosa, o integralismo 
judaico, os messianismos de Menassé ben 
Israel e António Vieira, despotismo ilumi­
nado, até ao anti-semitismo e à reacção sio- 
nista do nosso tempo. É uma exposição 
densa de informação e bem documentada, 
como é do hábito do Autor.
Um extenso elenco de bibliografia e fon­
tes documentais preenche um total de 64 
páginas. Estamos, sem dúvida, perante uma 
das mais valiosas contribuições de Pinha- 
randa Gomes, entre muitas outras, para a 
causa da história da filosofia e da cultura 
em Portugal.
O Heterologos de Kujawski: a sã demên­
cia de pensar sentindo.
Na sequência de um percurso ensaístico 
já notável, O Elmo de Mambrino, recen­
temente publicado em Portugal pela Im­
prensa Nacional Casa da Moeda, na colec- 
ção Escritores de língua portuguesa, marcará 
a presença do filósofo paulistano, Gilberto 
de Mello Kujawski, como um dos represen­
tantes mais originais do actual pensamento 
em língua portuguesa, aquém e além-mar.
Contra aqueles que, em sua ortodoxia 
pensante, recusam qualquer estatuto filosó­
fico ao pensamento português e brasileiro, 
criámos em 1995 o conceito de Heterologos 
para melhor designar a razão em língua 
portuguesa que, nos antípodas da razão 
pura predominante no Ocidente, se assu­
mia, não só como razão outra, diferente 
(hétero), mas, eksistencialmente, como razão 
das diferenças, aberta à infinita diversidade 
e pluralidade do real, tanto no plano geo­
gráfico-antropológico, quanto no ontológico 
e cultural. Não se poderá, pois, dizer que 
portugueses e brasileiros são avessos à 
especulação filosófica, ocorrendo, outros- 
sim, que seu logos hétero, impuro, é distinto
do cogito de inspiração cartesiana, sendo 
seu pensar-sentir essencialmente córdico, 
esse saber do coração expresso pela pri­
meira vez no Leal Conselheiro de D. Duarte.
Deste modo, a alethéia grega virou, em 
Portugal, e mais tarde no Brasil, uma espé­
cie de pragmatismo do imaginário, em que 
experimentação e imaginação se fundem e 
confundem, sendo o cartesianismo, à pri­
meira vista, preterido por aqueles que, mais 
fiéis a Francisco Sánchez, bem expresso por 
Camões, preferiam um saber de experiência 
feito, ainda que costurado pelos fios do ima­
ginário lírico, sendo a eficácia do mythos e a 
paradoxia da conjuntio oppositorum, espé­
cie de supra-senso à Guimarães Rosa, mais 
bem repartidos do que qualquer cartesiano 
bom senso. Pragmatismo do irracional, 
razoabilidade metalógica, vital, este é um 
pensar sentiente de navegantes de mares e 
sertões, mais inspirados pela Zuhanden dos 
descobrimentos do que pela Vorhanden das 
teorias.
Talvez por isso, num pensar metafilosó- 
fico e poética filosofante, oscilamos sempre 
entre os poetas animados pela filosofia à 
Fernando Pessoa, e os filósofos animados 
pela literatura, à Eduardo Lourenço, esses 
dois reis de nossa Baviera finistérrica, 
exemplos de um pensar-sentir situado, repe­
tindo-se no Brasil noutros dois grandes 
marcos, como Guimarães Rosa e Vicente 
Ferreira da Silva, um ficcionista filósofo e 
um filósofo mitopoético, este último, por 
mais rasurado, extremamente expressivo 
desse pensar sentiente brasileiro, como tão 
bem salientou o checo Vilém Flusser. Não 
será por acaso que grande parte destes pen­
sadores poetas, ou quase poetas, se revela­
ram inventores da língua. Incapazes de cris­
talizar seus afectos e perceptos na estreiteza 
lógica dos conceitos, criaram suas próprias 
palavras e estilos, sucedâneos ôntico-onto- 
lógicos de uma verdade plural e aberta.
Será neste contexto, apodado pelos cíni­
cos contemporâneos de menoridade filosó­
fica, em que os pensadores mais heteroló- 
gicos são conotativamente designados de 
literapensantes, quando não de fazedores de 
mitos, que alguns filosofantes brasileiros da
